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Med i c a m en to s , comunicação e cultura

D ru gs , com mu n i c a ti on , and cultu re

1 Me s trado em Sa ú de
da Fa m í l i a , Un ivers i d ade
Estácio de Sá, Un e s a .
Rua do Ri achu elo 27, L a p a ,
2 0 2 3 0 - 0 1 0 , Rio de Ja n ei roRJ.
m n a s c i m en to @ s ky. com . br

Ma ri l ene Ca bral do Na s c i m en to 1

Ab s tract C h emical dru gs sign ed a revol u tion in

pu blic health activi ties and in med i cine pra cti ce ,

reached hegemony in the contemporary therapeu-

tic and, s ym b ol i c a lly, went beyond the bou n d a ry

of a thera peu tic instru m en t . Pre sen t ly, t h ey are

co n su m ed with the pu rpo se of shaping the body

or the beh avior to esthetic and co n du ct ri gid pa t-

terns set t l ed in the co n tem po ra ry cultu re . T h e

a n a lysis of 237 arti cles from mass ci rc u l a ti o n

n ews pa per and maga z i n e s , co n cerning some of

the more merch a n d i sed pharm a ceu ti cs indu s try

d ru gs in Bra z i l , reve a l ed a distantness ten d en c y

betwe en dru gs co n su m ption and medical cultu re .

In these arti cl e s , the discou rse wh i ch favo rs the

d ru gs co n su m ption was ch a ra cteri zed for the as-

so ci a tion of sci en tific info rm a ti o n’s with power,

be a u ty, youth and strength sym b ol s , su s t a i n edon

and in the same time re-forcing dominants values

in cultu re , as indivi du a l i s m , co m peti tion and

co n su m pti o n . Dru gs risks were em p h a s i zed in

55% of the arti cl e s , in a discou rse accen ting indi-

vi dual auto n o my and re s po n s i bly in the dru gs

co n su m ption and its ri s k s . The ask to dominant

e s t h etic and co n du ct pa t terns plus the incre a se

risks divulgation tends to dislocate drugs from the

f i eld of c u re and health to the co n trol and ri s k s ,

s i gnalizing its re - s i gn i f i c a tion in the thera peu ti c

and culture.

Key word s Drugs, Therapeutic, Risks, Commu-

nication, Culture

Resumo Medicamentos de base química assina-

laram uma revolução nas atividades de saúde pú-

blica e no ex erc í cio da med i ci n a , alcançando lu-

gar hegemônico na terapêutica contemporânea. A

a n á l i se de 237 repo rt a gens veiculadas nas déca-

das de 1980 e 1990, em jo rnais e revistas de larga

ci rc u l a ç ã o, sob re alguns dos med i c a m en tos mais

co n sumidos no pa í s , d em o n s trou que, s i m b ol i c a-

m en te , estão ultra passando as fro n tei ras de um

re c u rso tera p ê u ti co. São co n sumidos cada ve z

mais com o objetivo de moldar o co rpo ou o co m-

po rt a m en to a padrões estéti cos e de co n duta ri gi-

d a m en te estabel e cidos na cultu ra . O disc u rso que

f avo re ce o co n sumo se cara cteri zou pela asso ci a-

ção de info rmações ci entíficas a símbolos de po-

der, beleza, juventude e força, sustentados em e ao

mesmo tem po reforçando va l o res dominantes na

cultura atual, tais como o individualismo, a com-

petição aci rrada e o co n su m i s m o. A abord a gem

de ri scos preva l e ceu em 55% das repo rt a gen s

analisadas, em discurso acentuando a autonomia

e a re s po n s a bilização do indiv í duo no co n su m o

de medicamentos e seus riscos. O conjunto das re-

po rt a gens apo n tou uma ten d ê n cia ao descol a-

m en to en tre co n sumo e cultu ra médica, a po i a d o

na automedicação, e ao deslocamento do medica-

m en to do campo de cura e saúde pa ra o de co n-

trole e risco, sinalizando sua re-significação na te-

rapêutica e na cultura.

Pa l avra s - ch ave Med ic am ento s , Tera p ê u ti c a , Ri s-

cos, Comunicação, Cultura
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S a ú de em pílu l a s

A de s coberta do anti bi ó ti co, no início do sécu-

lo 20, é um marco inicial no de s envo lvi m en to

da farm aco l ogia atu a l . Nel a , a química oc u p a

um papel cen tral e os med i c a m en tos são con-

cebi dos em labora t ó rios para ter uma ação di-

reta con tra doenças específicas em pop u l a ç õ e s .

O êxito incon te s te obti do com o em prego

de med i c a m en tos no tra t a m en to de doen ç a s

i n fecc i o s a s , que en c a be ç avam as taxas de mor-

t a l i d ade na pop u l a ç ã o, en con tra-se na base da

con s trução da hegem onia farm aco l ó gica na te-

ra p ê utica con tem porânea (Al m ei d a , 1 9 9 6 ; Sayd ,

1 9 9 8 ) .

Após a II Gu erra Mu n d i a l , a indústria far-

m ac ê utica con h eceu um per í odo de gra n de ex-

p a n s ã o. In tegrada aos novos mecanismos de

produção e merc ado que se con s o l i d avam sob

a direção dos Estados Un i do s , tornou-se um

dos segm en tos mais lu c ra tivos da produção in-

du s trial con tem por â n e a .

O increm en to do con sumo ref l etiu as su-

ce s s ivas vi t ó rias de anti bi ó ti cos cada vez mais

poderosos na corrida con tra bact é rias re s i s ten-

te s , a cre s cen te diversificação nos produtos da

i n d ú s tri a , mas também o de s envo lvi m en to

econ ô m i coe a formação de sistemas de previ-

dência soc i a l . Há que se con s i derar ainda a

pressão de fabri c a n te s , cujos interesses passa-

ram a influ enciar autori d ades de Estado na

á rea da saúde , m é d i co s , u su á rios e pe s qu i s ado-

re s , i n f lu en c i a n doa demanda por med i c a m en-

tos e, até certo pon to, produ z i n do-a (Lexch i n ,

1 9 9 5 ; Ba rro s , 1 9 9 5 ; Ch et l ey, 1 9 9 0 ) .

E s tu dos sobre os efei tos noc ivos da merc a-

dização no campo da saúde e dos med i c a m en-

to s , e sobre a iatrogenia médica e farm aco l ó gi-

c a , em er gi ram parti c u l a rm en te a partir de 1970

( Du p uy & Ka rs en ty, 1 9 7 4 ; Ill i ch , 1 9 7 5 ; Fo u-

c a u l t , 1 9 7 7 ; Cl avreu l , 1 9 7 8 ) . Com eles se for-

mulou a crítica à medicalização soc i a l , com o

tendência a con s i derar as dificuldades da vi d a

probl emas médicos ou instância de dom i n a ç ã o

po l í tica e con trole dos cidad ã o s .

Na atu a l i d ade , o recon h ec i m en to da con tri-

buição dos labora t ó rios farm ac ê uti cos no con-

trole de doenças convive com inúmeros aspec-

tos que co l ocam em questão a cred i bi l i d adeno

s etor de med i c a m en to s : mu l tiplicação de simi-

l a re s , que não con tri bu em para a mel h oria do s

rec u rsos tera p ê uti cos dispon í vei s ; prop a ga n d a

i n ten s iva e omissa ou en ga n o s a ; a pre s en t a ç ã o

c i entífica inadequ ada de efei tos inde s ejados e

con tra - i n d i c a ç õ e s ; a u m en tos abu s ivos nos pre-

ç o s ; f ra u de s ; pro l i feração exce s s iva no número

de farm á c i a s ; ausência de farm ac ê uti co de

plantão nestes estabel ec i m en to s ; com erc i a l i z a-

ção de med i c a m en tos de uso re s tri to ; conven-

c i m en to do con su m i dor no balcão da farm á c i a

– a ch a m ada “em p u rro tera p i a”, en tre outro s

exemplos (Na s c i m en to, 2 0 0 3 ) .

A estrutu ra quase mon opólica da indústri a

f a rm ac ê uti c a , com gra n de con cen tração e cará-

ter intern ac i on a l , tem se con s ti tu í do um en tra-

ve ao cumpri m en to das leis que reg u l a m en t a m

a prop a ganda e a com ercialização de med i c a-

m en to s , e s pec i a l m en te em países pobres e em

de s envo lvi m en to.

O uso indevi do de med i c a m en tos e a pro l i-

feração de reações adversas são de s dobra m en-

tos perversos de s te qu ad ro. A autom edicação e

a pre s c rição indevida assu m em índices alar-

m a n te s . Seg u n do Bermu dez (2000), c i t a n do es-

ti m a tivas da OMS, até 75% das pre s c rições de

a n ti bi ó ti co s , por exem p l o, são inadequ ad a s , e

a penas met ade das pe s s oas que toma este e ou-

tros med i c a m en tos o faz de modo adequ ado.

Limitações na formação médica e na or ga n i z a-

ção da assistência à saúde também con tri bu em

na con f i g u ração de s te perf i l .

No Bra s i l , mesmo haven do su bn o ti f i c a ç ã o,

os med i c a m en tos ocupam a pri m ei ra po s i ç ã o

en tre os agen tes que mais causam intox i c a ç õ e s

( Borto l et to & Boch n er, 1 9 9 9 ) . A ocorrência de

reações adversas a med i c a m en tos ati n ge cerc a

de 30% dos pac i en tes hospitalizado s , s en do

que até 21% dos casos de morte hospitalar po-

dem estar rel ac i on ados a elas (Ol ivei ra , 1 9 9 8 ) .

E s tu do publ i c ado no Jou rnal of Am eri c a m

Medical As so ci a tion ( L a z a rou et al.,1998) esti-

mou qu e , no ano de 1994, a incidência de sé-

rias reações adversas a med i c a m en tos ati n giu

mais de 2 milhões de pac i en tes hospitalizado s

nos EUA , re su l t a n do em mais de 100 mil mor-

te s . Tais números co l oc a ram estas reações en tre

a qu a rta e a quinta maiores causas de morte

n a qu ele país. No Ca n ad á , e s tu do publ i c ado em

Ann Ph a rm a cot h er ( Ei n a rs on , 1993) estimou os

n ú m eros de internações hospitalares decorren-

tes de reações adversas a med i c a m en tos nos

países de s envo lvi dos em aprox i m ad a m en te 5%

s obre o total de ad m i s s õ e s .

Na década de 1980, as críticas à tera p ê uti c a

f a rm aco l ó gica vi eram a ex tra polar os mei o s

ac ad ê m i cos e intel ectu a i s , com denúncias de

c re s cen tes efei tos inde s ejado s , en tre outros as-

pecto s . Tais críticas alcançaram setores urb a-

nos da pop u l a ç ã o, a s su m i n do a forma de de-

manda por outras formas de bens e serviços de
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s a ú de . Pr á ticas natu ri s t a s , m ed i c a m en tos fito-

ter á p i co s , c u l tu ras médicas ori en t a i s , s obretu-

do da Índia e da Ch i n a , com suas visões de saú-

de ditas holistas ou integra i s , em er gi ra m , en-

t ã o, obten do sua of i c i a l i z a ç ã o, t a n to no Bra s i l

qu a n to no ex teri or (Lu z , 1 9 9 6 ; 2 0 0 3 ) .

Os med i c a m en tos farm oqu í m i co s , l egi ti-

m ados pela ciência e iden ti f i c ados ao progre s-

s o, p a s s a ram a conviver com outras mod a l i d a-

des tera p ê uti c a s , como a ac u p u n tu ra , c u jas ra í-

zes se en con tram na China anti ga e trad i c i on a l .

De manei ra similar, o va l or das ervas med i c i-

nais e da hom eop a tia foi rec u perado e atu a l i z a-

do. Esta coexistência ex pressa e altera , ao mes-

mo tem po, as manei ras de se pensar a saúde e

as estra t é gias sociais para mantê-la, rec u per á - l a

ou mesmo ampliá-la.

Produção discurs iva
e con s trução de sen ti do s

Recon h ecen do a hegem onia da bi om edicina e

sua tera p ê utica fundada na química e na far-

m aco l ogi a , que su s tentam a ampla med i c a l i z a-

ção social em curso de s de met ade do século 20,

e s te estu do tem como obj eto os med i c a m en to s

el a borados pela gra n de indústria farm ac ê uti c a ,

e tem a tiza os con tex tos simbólico s , s oc i a l m en-

te con s tru í do s , em que se dá o seu con su m o.

O termo bi om edicina é ado t ado seg u n do

Ca m a r go Jr. ( 1 9 9 3 ) , ao con s i derar que esta de-

n ominação ref l ete mais adequadamen te a vi n-

culação desta ra cionalidade (médica) com o co-

n h e ci m en to produzido por disci plinas ci en t í f i c a s

do campo da Biol o gi a. A categoria rac i on a l i d a-

de médica é uti l i z ada de acordo com a def i n i-

ção operac i onal proposta por Luz (1995).

O obj etivo geral do estu do se localiza na di-

m ensão simbólica dos sign i f i c ados e dos sen ti-

dos atri bu í dos aos med i c a m en tos na cultu ra , e

sua ju s tificação como el em en to fundamen t a l

da tera p ê uti c a . O obj etivo espec í f i co é o de

i den tificar os principais discursos e sen ti do s

que circulam e impregnam o imagi n á rio co l e-

tivo, nos gra n des cen tros urb a n o s , acerca de s-

tes produto s .

Pa ra isto, optamos por analisar o discurs o

s obre med i c a m en tos vei c u l ado através da gra n-

de imprensa escri t a . Con s i deramos ineg á vel a

i m portância da imprensa escrita como pr á ti c a

discursiva, não apenas pela circulação de idéias,

a r g u m en to s , i n terpretações e po s i c i on a m en to s ,

m a s , pri n c i p a l m en tepela influência que exerce

no co tidiano de gra n de faixa da pop u l a ç ã o. Ao

ampliar os discursos dispon í veis às pe s s oa s ,

po s s i bilita-lhes tanto a el eição de novos sen ti-

dos qu a n to a de s qualificação de outro s , e a

con s trução de versões diversas sobre si mesmas

e o mundo a sua volta (Medrado, 1999).

Reunimos 237 report a gen s , p u bl i c adas em

j ornais e revistas (figura 1), ao lon go das déca-

das de 1980 (34,2% das report a gens) e 1990

( 6 5 , 8 % ) . Pri orizamos veículos de largo alcance

nas camadas urb a n a s , que tratam de temas va-

ri ados de interesse geral e dedicam espaços re-

g u l a res ao tema espec í f i co da saúde . As publ i-

cações sel ec i on adas para a análise tem a ti z a m

algumas categorias de med i c a m en tos da gra n-

de indústria farm ac ê uti c a , den tre as mais con-

sumidas pela pop u l a ç ã o : os analgésico s , os an-

ti i n f l a m a t ó rios e os anti p i r é ti cos (con tra a dor,

a inflamação e a febre ) , os anti bi ó ti cos (con tra

a infec ç ã o ) , as vitaminas e os su p l em en tos ali-

m en t a re s .

A lei tu ra das report a gens revelou dois bl o-

cos tem á ti cos bastante dem a rc ado s , um del e s

en f a ti z a n doos ben efícios dos med i c a m en to s , e

o utro de s t ac a n do os po s s í veis ri s cos envo lvi do s

no seu con su m o. Seg u i n do esta or ga n i z a ç ã o, o s

re su l t ados da pe s quisa apre s en t ados a seg u i r

tra zem os principais argumen tos favor á vei s ,

con tr á rios ou re s i s ten tes ao con sumo dos me-

d i c a m en to s .

Fi g u ra 1
Percen tual de report a gens por veículo impresso pe s qu i s ado.
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O que buscamos nas report a gens foi pri n c i-

p a l m en te iden tificar as linhas e os con tex tos ar-

g u m en t a tivos em que tais informações en con-

tram-se inseri d a s . O que nos interessou nesses

d i s c u rsos foi sobretu do seu caráter argumen t a-

tivo, que busca a persu a s ã o. Nesta pers pectiva ,

buscamos identificar a natureza polissêmica das

report a gen s , que abri ga não apenas a reg u l a ri-

dade e o consenso, mas a oposição e a contradi-

ç ã o. Os diferen tes discursos harm onizam ou

competem entre si, e criam versões variadas dos

mesmos fenômenos sociais.

É importante ressaltar ainda que, embora se

tra te de uma pe s quisa em p í rica de report a gen s

da gra n de imprensa escri t a , em b a s ada na análi-

se de arti gos e bi bl i ografia espec i a l i z ado s , o es-

tu do também traz uma aproximação ética do

tem a . Af i n a l , em nossa soc i ed ade , os med i c a-

m en tos estão diret a m en te ligados à pre s erva ç ã o

da vi d a , ou à dec retação da morte das pe s s oa s ,

neste caso por falta deles ou por seu excesso.

Na hora da dor

Reunimos 82 report a gens sobre med i c a m en to s

com ações analgésica, a n ti i n f l a m a t ó ria e anti-

p i r é ti c a . O ácido aceti l s a l i c í l i co, a dipirona e o

p a racetamol foram as substâncias mais men-

c i on adas nas report a gens pe s qu i s ad a s , s eja di-

ret a m en te e/ou através de seus diferen tes rótu-

los com erc i a i s . Cada uma destas su b s t â n c i a s

com p a receu , re s pectiva m en te , em 56,1%, 1 2 , 2 %

e 11% das report a gen s . Por esta ra z ã o, t a i s

substâncias terão maior de s t a que nas ob s erva-

ções que se seg u em .

A ação analgésica foi a mais men c i on ad a ,

s en do rel ac i on ada pri n c i p a l m en te às dores de

c a be ç a ; s eguida da ação anti i n f l a m a t ó ri a , vi n-

c u l ada pri n c i p a l m en te às dores mu s c u l a re s , à

a rtri te e ao reu m a ti s m o, e depois a ação anti p i-

r é ti c a , a s s oc i ada pri n c i p a l m en tea gri pes e re s-

f ri ado s .

No con ju n to das 82 report a gens pe s qu i s a-

das (figura 2), 34% en f a ti z a ram os ben ef í c i o s

do con sumo de s tes med i c a m en to s , en qu a n to

55% deram maior de s t a que aos po s s í veis ri s co s

envo lvi do s . Apenas 4% destas report a gens tra-

t a ram o tema atri bu i n doênfase similar aos be-

n efícios e aos ri s co s . Sete por cen to delas não se

po s i c i on a ram a re s pei to.

O incen tivo ao con su m o

O discurso das report a gens que esti mula o

con sumo de s tes med i c a m en tos ten deu a indi-

cá-los a males diversos con s i derados de po u c a

gravi d ade , “corri qu ei ro s” ou “p a s s a gei ro s”. S ã o

males def i n i dos pri n c i p a l m en te pela sen s a ç ã o

de dor, como sintoma bi o l ó gi co.

Pa ra estes males, po u co def i n i do s , as repor-

t a gens não prom eteram a cura , mas um alívi o

r á p i dodo de s con forto. A eficácia de s tes med i-

c a m en tos estaria cen trada na po s s i bi l i d ade de

um bem-estar mom en t â n eo, a través da el i m i-

nação rápida, mesmo que provi s ó ri a , de sinto-

mas de males ti dos como banais. Po s s í veis efei-

tos adversos não foram men c i on ados ou o fo-

ram de manei ra minimizad a .

O cre sci m en to do co n sumo de remédios mos-

tra que o bra s i l ei ro já se aco s tu m ou ao co n cei to

de que as dores de cabeça mais leves não têm cu-

ra e que o mal pa s s a gei ro pode ser co n to rn a d o

com o uso de algum analgésico. “ Nada há de mal

em tomar um analgésico pa ra uma dor de cabe ç a

even tu a l ”, re co m enda o médico C. L . , do Cen tro

In tegrado da Do r. “ Mas isso não é aco n sel h á vel

quando a dor se to rna cr ô n i c a” (Isto É, 6 . 1 1 . 8 5 ) .

De cada 100 pe s soas que por qualquer moti-

vo sen tem dore s , num determinado momen to, 9 9

pa d e cem de uma indisposição pa s s a gei ra ou de

uma irritação dos nervos provocada por alguma

d oença po s s í vel de ser debelada por meio de me-

Fi g u ra 2
An a l g é s i co s - a n ti i n f l a m a t ó ri o s - a n ti p i r é ti co s . Percen tual

de report a gens en f a ti z a n doben efícios e/ou ri s co s .
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dicação co nven ci o n a l . Pa ra el e s , co m primidos de

a s p i rina e remédios ef i ci en tes são o que ba s t a

(Veja, 2 0 . 1 0 . 8 2 , p. 7 6 ) .

Assim como os males a que se de s ti n a m , o s

m ed i c a m en tos são igualmen te apre s en t ados de

m a n ei ra po u co def i n i d a , como algo banal, “ro-

ti n ei ro”, “rem edinho pop u l a r ”.

A Nova l gina faz pa rte do históri co familiar

das pe s soa s , de tão usada roti n ei ra m en te pa ra

tu d o, d efine o imu n ol o gista F. S . Os ou tros anal-

g é s i cos e também os anti i n f l a m a t ó rios pod em ser

indicados igualmen te pa ra um sem - n ú m ero de

co m plicações (Jo rnal do Bra s i l, 4 . 3 . 9 1 ) .

O que é o que é: que os americanos preferem

em pa s tilhas pa ra ch u pa r, os ingl e ses no fo rm a to

eferve scen te e os italianos na versão sol ú vel? É a

a s p i rina (...) o rem edinho mais popular do mu n-

do co m pl etou 100 anos (Isto É, 2 0 . 8 . 9 7 , p. 1 4 ) .

A pouca definição dos med i c a m en tos e do s

males aos quais são indicado s , com a prom e s s a

de re su l t ados rápido s , foi ex p l orada freq ü en te-

m en te através de con cepções mágicas ou mira-

c u l o s a s , como su gerem os títulos de report a-

gens abaixo rel ac i on ado s :

“Velha aspirina é droga mágica para o futu-

ro” (Jo rnal do Bra s i l, 1 2 . 9 . 8 8 , 1a p. )

“Droga milagrosa” (Jornal do Brasil, 5.12.88,

seção Ca rt a s ) .

“Sa n to rem é d i o. A força da aspiri n a” (Isto É

S en h o r, 8 . 1 . 9 2 , p. 3 7 ) .

O alerta aos ri s co s

A ênfase aos ri s cos com p a receu em 55% das re-

port a gens analisad a s , rel ac i on ados a cada ação

( a n a l g é s i c a , a n ti i n f l a m a t ó ria e anti p i r é tica) e a

c ada substância med i c a m en to s a .

As report a gens inform a ram que o ac ú mu l o

de substâncias analgésicas no or ganismo pode

a u m entar a dor com o passar do tem po. No co-

m e ç o, o analgésico inibe o processo de dor, m a s

com o uso freq ü en te aumenta a sen s i bi l i d ade

da pe s s oa para esta sen s a ç ã o. A dor even tu a l

pode se tra n s formar em crônica: trata-se do

efei to inverso ou rebo te .

Mais de 80% das pessoas que sentem dores de

c a beça apelam diret a m en te pa ra med i c a m en to s

analgésicos, antes de tentarem outros métodos pa-

l i a tivo s . (...) o uso indiscriminado dos remédios pa-

ra dores de cabeça pode su rtir um efei toinverso. Ou

seja , em vez de cura r, a c a ba intensificando as dore s

(Jornal do Brasil, 24.12.89, 1o Caderno, p. 14).

O uso de analgésicos por conta pr ó pria e em

grandes quantidades pode to rnar uma dor even-

tual na temida dor de cabeça crônica diári a .

“ Mais do que dois co m primidos por semana já são

pre o c u pa n te s . . .” (Jo rnal do Bra s i l,2 0 . 4 . 9 7 , p. 2 0 ) .

Com relação à ação anti p i r é ti c a , as report a-

gens analisadas alert a ram que o com b a te à fe-

bre baixa a moderad a , a través de med i c a m en-

to s , pode con tri buir para a evo lução da doen-

ç a , ao invés de con trolá-la ou curá-la. As febre s

m oderadas ajudam o or ganismo a mobi l i z a r

suas defesas natu ra i s , provocam a formação de

a n ti corpo s , co l a boram para con ter uma infec-

ção e diminuir do tem po da doen ç a .

In form a ram que a decisão de utilizar um

a n ti p i r é ti co deve levar em con s i dera ç ã o, a l é m

da tem pera tu ra que o term ô m etro revel a , o

h i s t ó ri co da pe s s oa , s eu estado de dispo s i ç ã o

geral e a pre s ença de outros sintom a s . Em si-

tuações de febre alta, con t í nua ou mu i to fre-

q ü en te , o mel h or mesmo é proc u rar os cuida-

dos de um médico.

Um estudo com vol u n t á rios – que fo ram in-

fe ctados com vírus da gri pe – revel ou que o gru-

po que co m ba teu a feb re com aspirina ficou mais

v u l n er á vel à doen ç a , assim como a tra n s m i ti u

m a i s , do que o gru po tratado com pl a ceb o (Jo r-

nal do Bra s i l, 2 3 . 1 . 8 3 ) .

O pri m ei ro impu l so dos pa i s , quando o filho

tem feb re é re co rrer a um anti t é rm i co (...) Al g u n s

pe sq u i s a d o res acred i t a m , po r é m , que dar rem é d i o s

pa ra ba i xar a feb re , e s pe ci a l m en te quando a feb re

é fra c a , é pior do que esperar que ela desça por si

s ó . Os médicos que pa rti ci pa ram da pe squisa re co-

m endam que os pais devem evitar o re c u rso ao

tyl en ol , a menos que as crianças estejam com dor e

muito desconforto (Jornal do Brasil, 2.10.89).

Com referência à ação anti i n f l a m a t ó ri a , o s

ri s cos foram men c i on ados seg u n do su b s t â n-

cias específicas ou gru pos de substâncias (an-

ti i n f l a m a t ó rios horm onais e não horm on a i s ) .

De uma manei ra gera l , probl emas no sistem a

d i ge s tivo, como azia, dor, ga s tri te , ú l cera e san-

gra m en to, foram os mais men c i on ado s .

O ácido aceti l s a l i c í l i co apre s enta ação anal-

gésica e anti p i r é ti c a , além de ser um po ten te

a n ti i n f l a m a t ó ri o. Seg u n do as report a gen s , o

uso abu s ivo de ácido aceti l s a l i c í l i co e as úlcera s

decorren tes do con sumo de s te med i c a m en to

l evam a um número el evado de internações e

m orte s :

O Governo bri t â n i co decidiu co n trolar a ven-

da de aspirina e pa ra cet a m ol em toda a Gr ã - B re-

t a n h a . (...) A overd o se de aspirina mata por ano

60 pe s soa s , e ci n co mil são internadas com sinto-

mas de intoxicação no mesmo per í od o (O Gl ob o,

2 8 . 8 . 9 7 ) .
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A aspirina e ou tros analgésicos sem el h a n te s

causam por ano quase tantas mortes quanto a

Aids nos Estados Un i d o s . S egundo estudo pu bl i-

cado hoje na revista americana New Engl a n d

Jo u rnal of Med i c i n e, as úlceras provocadas pel o

u so exce s s ivo desses med i c a m en tos são re s po n s á-

veis por 16.500 mortes por ano somente nos EUA.

O vírus HIV causou 16.685 óbi tos no país em

1987 (O Gl ob o, 1 7 . 6 . 9 9 , p. 3 4 ) .

A dipirona também com bina as três ações

m en c i on ad a s . Em vários países do mu n do a co-

m ercialização desta substância é proi bida ou

re s tri t a , s ob a alegação de que seus ben ef í c i o s

não su peram os ri s cos assoc i ados ao seu uso. E s-

tá en tre as drogas que apre s entam os maiores ín-

d i ces de aler gia a med i c a m en tos caracteri z ad a

por reações de urti c á ria na pel e . E n tret a n to, o

efei to mais tem i do da dipiron a , s eg u n do as re-

port a gens analisad a s , é a ch a m ada agra nu l oc i to-

se – redução no número de gl ó bulos bra n cos no

sangue – cujo de s dobra m en to pode ser fatal.

Ta mbém as dipiro n a s , pro i bidas em diverso s

pa í se s , são aqui vendidas em qualquer farm á ci a ,

sob a fo rma de Nova l gi n a , Co m m el , Be zerol ou

Do rf l ex , sem que se tome co n h e ci m en to de que se

trata de uma dro ga peri go s a , que já causou inú-

m eros casos de anemia e agra nu l o ci to se fatal

(Jo rnal do Bra s i l, 2 5 . 9 . 7 9 ) .

A maior pe squisa sob re ri scos hem a tol ó gi co s

da dipirona e ou tros analgésicos – co n h e cida co-

mo Es tudo de Bo s ton – afirma que fato res co m o

su b nu trição e aten d i m en to médico inadequado

pod em to rnar mais co muns as co n se q ü ê n cias fa-

tais da agra nu l o ci to se , d oença (...) provocada pe-

lo uso dos analgésico s (Jo rnal do Bra s i l, 8 . 1 2 . 9 0 ) .

O paracet a m o l , também den om i n ado acet a-

m i n oph en ou acet a m i n ofen o, tem pri n c i p a l-

m en te ação analgésica e anti p i r é ti c a . Seg u n do as

report a gens analisad a s , os ri s cos de intox i c a ç ã o,

rel ac i on ados à do s a gem , são os mais freq ü en te s

en tre seus con su m i dore s . O uso desta su b s t â n-

cia de manei ra regular e por per í odo de tem po

pro l on gado pode de s en c adear crises renais crô-

nicas e moléstias no fígado. É el evado o número

de internações hospitalares e mortes decorren-

tes do excesso do seu con su m o. As crianças e as

pe s s oas que con s om em bebida alcoólica são as

mais ex postas a estes ri s co s .

Um estudo pu blicado no Jo u rnal of Ped i a-

trics m o stra que doses exce s s ivas de med i c a m en-

tos co n tra dor e feb re pod em tra zer sérios prej u í-

zos ao fígado das crianças e até levar à morte . O

ri sco está no acet am in op h en , princípio ativo de

v á rios analgésicos e anti t é rm i co s (Revi sta Ma n-

ch ete, 2 1 . 1 . 9 8 ) .

Um gru po de pe sq u i s a d o res americanos des-

cob riu que o uso regular e prol o n gado de uma

su b s t â n cia co n h e cida como acet a m i n ofen o, pre-

sen te em vários analgésico s , a u m enta o ri sco de

d oenças ren a i s . O acet a m i n ofeno é o pri n ci pa l

co m po s to do Tyl en ol , um dos analgésicos mais

popu l a res e co n sumidos no Estados Unidos (Jo r-

nal do Bra s i l, 1 1 . 5 . 8 9 ) .

O remédio para os anti b i ó ti co s

Reunimos 83 report a gens sobre anti bi ó ti co s .

Verificamos que a maioria fez referência aos

a n ti bi ó ti cos de uma manei ra gera l , s em disti n-

guir substâncias ativas ou marcas com erc i a i s .

O i tenta e dois por cen to destas report a gen s

en f a ti z a ram os ri s cos do con sumo de anti bi ó ti-

co s , en qu a n to apenas 8% delas de s t ac a ram os

s eus ben efícios (figura 3). O percen tual de re-

port a gens que ded i cou ênfase similar a ri s cos e

ben efícios foi igual a 2%. O item “o utro s” n a

f i g u ra se refere a report a gens em que fora m

m en c i on adas fra u de s , a s pectos rel ac i on ados à

reg u l a m entação ou ao merc ado de s tes med i c a-

m en to s .

Ob s ervamos um grau el evado de con s en s o

nestas report a gens qu a n toà percepção do con-

sumo indiscri m i n ado e abu s ivo de anti bi ó ti co s

e sua relação com a resistência bacteriana e a

i n fecção hospitalar.

Fi g u ra 3
Percen tual de report a gens en f a ti z a n doben efícios e/ou ri s co s .
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como uso exce s s ivo ou redu z i do ou ainda ina-

dequ ado à en ferm i d ade tra t ad a .

O uso exce s s ivo de anti bi ó ti co é o pri n ci pa l ,

po rque expõe as ba ct é rias aos med i c a m en tos des-

n e ce s s a ri a m en te , f a cilitando a seleção natu ra l

(Jo rnal da Ta rd e, 2 8 . 9 . 9 7 ) .

Mu i tos pa ci en tes pa ram de tomar a med i c a-

ção mu i to ced o, assim que os sintomas desapa re-

cem . A doença ainda não está curada e o anti bi ó-

ti co só el i m i n ou as ba ct é rias mais “f ra q u i n h a s”,

d ei xando uma linhagem de ba ct é rias “fo rte s” se

reprodu z i rem (Jo rnal do Ta rd e, 2 8 . 9 . 9 7 ) .

A maioria destas infecções re s p i ra t ó rias é

provocada por víru s , que não são mortos por an-

ti bi ó ti co s . (...) Ficamos su rpre sos ao co n s t a t a r

que um a cada ci n co anti bi ó ti cos é re ceitado nes-

ses caso s , quando eles nem se q u er ajudam (Jo r-

nal do Bra s i l , 1 8 . 9 . 9 7 ) .

O uso exce s s ivo foi também assoc i ado ao

em prego de anti bi ó ti cos na criação de animais

p a ra con sumo hu m a n o.

O rel a t ó rio da Organização Mundial de Saú-

de info rma que (...) mais da metade da produ ç ã o

total de anti bi ó ti cos é ministrada em animais.

Com os bi ch o s , o pro ce s so de seleção das cepas é o

mesmo do ser humano (Isto É, 5.6.96, p. 40).

A autom ed i c a ç ã o, f ac i l i t ada pela ch a m ad a

em p u rro terapia pra ti c ada nas farm á c i a s , s om a-

da à pre s c rição médica indevida foram as cau-

sas mais men c i on adas para explicar o uso in-

d i s c ri m i n ado de anti bi ó ti co s .

Apesar de em balados em caixinhas de rótu l o

verm el h o, 80% dos anti bi ó ti cos vendidos no pa í s

são co n sumidos por pa ci en tes que não pa s s a ra m

por um co n su l t ó rio médico. É a auto m ed i c a ç ã o

ou a “em pu rrotera p i a”. . . (Veja, 2 1 . 9 . 9 4 , p. 1 0 2 ) .

. . . mu i tos médicos estão re ceitando anti bi ó ti-

cos de última gera ç ã o, mais pod ero so s , pa ra co m-

ba ter doenças simples como o re sf riado e infe c-

ções de pel e . Como re su l t a d o, os micr ó bios aca-

bam ficando re s i s ten tes e as pe s soas mais vulne-

r á veis a infe c ç õ e s (O Gl ob o, 5 . 2 . 9 5 , p. 4 6 ) .

A pre s c rição indevi d a , por sua ve z , foi vi n-

c u l ada a diversos fatore s : à má pr á ti c a , à qu a l i-

d ade da formação médica, às po l í ticas de saú-

de , à gra n de va ri ed ade de anti bi ó ti cos ex i s ten-

tes no merc ado e ainda à pressão exercida por

l a bora t ó rios farm ac ê uti co s .

Também a infecção hospitalar foi apon t ad a

como um ri s co import a n te assoc i ado ao uso de

a n ti bi ó ti co s .

.. . o mau uso de anti bi ó ti cos leva alguns mi-

cr ó bios que nem eram mu i to impo rt a n tes ou

a gre s s ivos a se to rn a rem temidos agen tes de in-

fecções hospitalares (...) a prof i l a xia com anti-

O incen tivo ao con su m o

As report a gens que en f a ti z a ram os ben ef í c i o s

do con sumo de anti bi ó ti cos noti c i a ram o lan-

ç a m en to de novos med i c a m en tos ou nova s

com binações de anti bi ó ti cos para um fim es-

pec í f i co.

O cerco a agen tes ba cterianos está ago ra pra-

ti c a m en te fe ch a d o. A ci prof l oxa ci n a , uma su b s-

t â n cia produzida sinteti c a m en te e que ataca po r

co m pl eto o cen tro vital das ba ct é rias causadora s

de infe c ç õ e s , é a nova arma dos anti bi ó ti co s . No

B ra s i l , ela começará a ser co m ercializada ainda

e s te mês (Isto É Sen h o r, 1 2 . 7 . 8 9 , p. 5 9 ) .

Mi s tu ra de três anti bi ó ti cos já cura linfo m a s

de estômago (Jo rnal do Bra s i l, 1 2 . 5 . 9 4 ) .

De s t acamos a referência à ausência de efei-

tos co l a tera i s , f req ü en te nas report a gens qu e

a nu n c i a ram novos produto s . Ao lado de s te ar-

g u m en to, a menção à ex pect a tiva de con tro l e

da resistência bacteri a n a .

Um novo anti bi ó ti co capaz de atuar co n tra

i n ú m eras ba ct é ri a s , que não provoca efei tos col a-

terais e que pode diminuir as visitas de pa ci en te s

a hospitais acaba de ch egar ao Bra s i l (Jo rnal do

B ra s i l, 2 4 . 4 . 9 0 . seção Sa ú de ) .

A descoberta de dois ti pos de anti bi ó ti cos (...)

revela um co n t í nuo esforço dos ci en ti s t a s , pre o-

c u pados em dar um pa s so à fren te dos micr ó bi o s

que se to rnam cada vez mais re s i s ten tes ao tra t a-

m en to (Jo rnal do Bra s i l, 8 . 8 . 8 7 ) .

O alerta aos ri s co s

Seg u n do as report a gens estu d ad a s , en tre os ri s-

cos mais comu n s , estão aqu eles decorren tes da

ação tóxica dos anti bi ó ti cos no or ga n i s m o, e

estão rel ac i on ados às doses de ad m i n i s tra ç ã o

do med i c a m en to. As reações tóxicas mais fre-

q ü en tes con s i s tem em irritação no tra to ga s-

tri n te s ti n a l . O utra classe de ri s cos são as re a-

ções alérgi c a s , a tri buídas à idiossincrasia ou à

s en s i bilização do en fermo ao anti bi ó ti co. O s

s i n tomas alérgi cos mais comuns são febre , s en-

s i bi l i d ade à lu z , ri n i te e manifestações cut â n e a s

como cocei ra , verm elhidão da pele e urti c á ri a .

Por é m , a resistência bacteriana foi o ri s co

mais men c i on ado, s en do assoc i ado ao uso in-

devi do de s tes med i c a m en to s .

Abu so de anti bi ó ti cos no Brasil reforça ba ct é-

rias (Jo rnal do Bra s i l, 1 4 . 3 . 8 7 , p. 7 ) .

Uso abu s ivo de anti bi ó ti co cria a su perba ct é ri a

(Jo rnal do Bra s i l,4 . 1 0 . 9 2 , Sa ú de e Med i c i n a , p. 4 ) .

O uso indevi do de anti bi ó ti cos foi de s c ri to
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bi ó ti cos (quando um pa ci en te de grande ci ru rgi a

toma esse ti po de med i c a m en to ante s , du ra n te e

d epois da intervenção) é ou tra pr á tica que, u s a-

da em exce s so, a grava o probl ema da re s i s t ê n ci a

ba cteri a n a (Jo rnal do Bra s i l, 4 . 1 0 . 9 2 , p. 4 ) .

Ao lado do uso exce s s ivo e indevi do de an-

ti bi ó ti co s , a infecção hospitalar foi assoc i ada a

o utros fatore s , como a assepsia e a infra - e s tru-

tu ra hospitalar e do setor de saúde , além das

condições sociais em que vive a pop u l a ç ã o.

Além do abu so dos anti bi ó ti co s , há ainda a

falta de estru tu ra e condições de assepsia da

m a i o ria dos hospitais – mu i tos deles não po s-

su em se q u er labora t ó ri o s , e a desnu trição de

grande pa rte dos pa ci en te s (Veja, 2 3 . 6 . 8 2 ) .

Pa ra finalizar as citações de report a gen s

n e s tetem a , reproduzimos parte da carta de um

l ei tor ex pre s s a n do sua perp l ex i d ade diante do

tema.

Li perpl exo no noti ci á rio deste jo rnal que o

u so de anti bi ó ti cos por crianças está aumen t a n d o

verti gi n o s a m en te . Se as mães sou be s sem o mal

que estão fazendo a seus filhos esti mulando este

pro ced i m en to morreriam de vergo n h a . Na verd a-

d e , estão intoxicando as crianças e diminu i n d o -

lhes a re s i s t ê n cia a novas infe c ç õ e s . (...) Na verd a-

d e , o Brasil pre cisa de um remédio chamado cul-

tu ra , pa ra dei xar de ser um país col o n i z a d o, q u i n-

tal dos ameri c a n o s , que aqui desovam suas dro ga s

i n d i scri m i n a d a m en te , po rque não há lei nem fis-

c a l i z a ç ã o (O Gl ob o, 2 2 . 1 . 9 6 , Ca rta do Lei tor ) .

Q u a n toàs explicações en con tradas nas re-

port a gens sobre o uso indevi do de anti bi ó ti co s ,

a re s pon s a bilização de con su m i dores (pela au-

tom edicação ou não cumpri m en to da pre s c ri-

ção) e de médicos (pela má pre s c rição e/ou

pouca assepsia) com p a receu em 42 del a s . Pre-

c á ria infra - e s trutu ra hospitalar e po l í ticas de

s a ú de inadequ adas foram men c i on adas em 24

report a gen s , pri n c i p a l m en te naqu elas em qu e

foi abord ado o ri s co de infecção hospitalar. A

pre s ença de anti bi ó ti cos em ração animal com-

p a receu como explicação em sete report a gen s .

A atri buição de re s pon s a bi l i d ade à indústri a

e/ou ao merc ado de med i c a m en tos foi men c i o-

n ada em duas report a gens (figura 4).

Su blinhamos que a re s pon s a bilização de

con su m i dores e médicos na figura 4 está referi-

da à pr á tica de indiv í du o s . As report a gens em

que esta pr á tica foi assoc i ada a po l í ticas públ i-

cas foram com p ut adas no item dois (infra - e s-

trutu ra hospitalar e po l í ticas de saúde ) .

Fi g u ra 4
Causas atri buídas ao uso indevi do de anti bi ó ti co s .

Causa 1 = autom edicação e má pre s c ri ç ã o

Causa 2 = infra - e s trutu ra hospitalar e po l í ticas de saúde

Causa 3 = uso de anti bi ó ti co em ração animal

Causa 4 = indústria e merc ado de med i c a m en to s
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O que qu eremos de s t acar é a tendência a

focalizar no indiv í duo a re s pon s a bilização pe-

los ri s co s . Seja o indiv í duo con su m i dor, s eja o

i n d iv í duo que tem no campo da saúde sua pr á-

tica prof i s s i on a l .

Vitaminas e su p l em en tos alimen t a re s :
fon tes port á teis de saúde ?

Reunimos 72 report a gens sobre vitaminas e su-

p l em en tos alimen t a re s . Con s i dera n do as su b s-

tâncias tem a ti z ad a s , verificamos que 72% de s-

tas report a gens de s t ac a ram as vi t a m i n a s ; 1 7 % ,

os minera i s ; 5 % , vitaminas e minera i s , e 6%

en f a ti z a ram outras substâncias (aminoácido s ,

i s o t ô n i co s , pro te í n i cos etc . ) . No total de repor-

t a gens pe s qu i s ad a s , 53% tro u xeram a palavra

vitamina no títu l o.

Trinta e oi to por cen to do con ju n to de re-

port a gens en f a ti z a ram os ben efícios do con su-

mo de vitaminas e su p l em en tos produ z i dos pe-

la indústria farm ac ê uti c a , en qu a n to 28% de-

ram maior de s t a que aos po s s í veis ri s cos envo l-

vi do s . Apenas 8% delas tra t a ram o tema atri-

bu i n do ênfase similar aos ben efícios e aos ri s-

cos da utilização de s tes produto s . O item “o u-

tro s” da figura 5 reúne report a gens que não se

po s i c i on a ram cl a ra m en te sobre estes aspecto s

ou abord a ram outras su b s t â n c i a s .

O incen tivo ao con su m o

Os argumen tos vi s a n do ju s tificar e esti mular o

con sumo de com p l em en tos alimen t a res indu s-

tri a l i z ados tra n s i t a ram en tre alguns temas cen-

tra i s , envo lven do um ou mais alvos a serem al-

c a n ç ado s : correção de deficiência nutri c i on a l ,

prevenção e/ou cura de doen ç a s , ret a rdo do en-

vel h ec i m en to e maior lon gevi d ade , a u m en to

da disposição física e da beleza corpora l , com-

pensação de hábi tos de vida po u co saudávei s .

Q u a n do a ênfase do argumen to foc a l i zou a

deficiência nutri c i on a l , a f i rmou-se que a escas-

sez de vitaminas não se reduz a limitações no

acesso aos alimen to s . De s i n formação e maus

h á bi tos também podem provocar a def i c i ê n c i a :

o estresse do dia a dia, refeições inadequ adas e

a pre s s ad a s , po lu i ç ã o, con sumo de ciga rros e

bebidas alcoólicas e o uso regular de med i c a-

m en tos podem afetar o equ i l í brio vi t a m í n i co

no or ga n i s m o.

Na pe squisa o médico diz que o uso reg u l a r

de med i c a m en tos pode afetar o equilíbrio vi t a-

m í n i co ... Também o co n sumo regular de álcool

d i m i nui a absorção e utilização de vitaminas ...

(O Gl ob o, 1 7 . 4 . 9 4 , report a gem de título “Vi t a-

minas ex i gem cuidado s” ) .

Ao lado disto, as report a gens inform a ra m

que os alimen tos perdem parte sign i f i c a tiva do

s eu poder nutri tivo com o uso de agro t ó x i co s ,

Fi g u ra 5
Vitaminas e su p l em en tos alimen t a re s . Percen tual de report a gens en f a ti z a n doben efícios e/ou ri s co s .
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de processos qu í m i cos na indu s tri a l i z a ç ã o, de

fervu ra e con gel a m en to.

Temos seg u rança pa ra re co m endar a su pl e-

m entação alimentar com vitaminas ... Não ba s t a

ingerir alimentos que contenham essas vitaminas.

Eles perd em o pod er nu tri tivo com a indu s tri a l i-

z a ç ã o, a ferv u ra e o co n gel a m en to. Ainda estão

sujeitos aos agrotóxicos (Isto É, 10.4.96, p. 103).

Foi freq ü en te a recom endação de com p l e-

m en tos alimen t a res a gru pos con s i derado s

mais ex po s tos ao probl ema da def i c i ê n c i a : ge s-

t a n tes e lact a n te s , c ri a n ç a s , ado l e s cen te s , pra ti-

c a n tes de esporte s , mu l h eres que tomam pílu-

las anti con cepc i on a i s , pe s s oas su bm etidas ao

e s tresse ou a dietas ou ainda ao uso pro l on ga-

do de med i c a ç ã o, f u m a n te s , con su m i dores ha-

bi tuais de álcool e ido s o s . Há alguém que não

se en qu ad re nesta cl a s s i f i c a ç ã o ?

Q u a n do o argumen to en f a ti zou a cura e a

prevenção de doen ç a s , a vitamina C foi a mais

m en c i on ad a , recom en d ada pri n c i p a l m en tepa-

ra ajudar o or ganismo a com b a ter infecções e

a tenuar sintomas de estresse e fad i ga . O uso de

vitaminas também foi indicado para a preven-

ção de card i op a tias e outras doenças crônico -

degen era tiva s .

Vitamina C. É a rainha das vi t a m i n a s . Aj u-

da o organismo a co m ba ter infe c ç õ e s . Há indíci o s

de que atenua os sintomas do re sf riado co mu m .

Pode aumentar a el a s ti cidade dos va sos peri f é ri-

co s (Veja, 1 9 . 2 . 8 6 , p. 5 3 ) .

Megadoses de vitaminas são necessárias? Sim.

(...) A implicação dos radicais livres está co m pro-

vada não apenas no pro ce s so de envel h e ci m en to,

mas também nas doenças degen era tivas co m o

c â n cer, a tero scl ero se e doenças card i ova sc u l a re s .

Se os radicais livres produ zem doenças pela oxi-

d a ç ã o, pod emos preveni-las por su b s t â n cias an-

ti oxi d a n te s (Isto É, 1 0 . 4 . 9 6 , p. 1 0 3 ) .

Adiar o envel h ec i m en to e alcançar maior

l on gevi d ade foi outro apelo freq ü en te nos ar-

g u m en tos favor á veis ao con sumo de com p l e-

m en tos alimen t a res indu s tri a l i z ado s , re a l ç a n-

do-se ben efícios para a mem ó ri a , a pele e a se-

x u a l i d ade .

De aco rdo com o estu d o, um homem que co n-

some diari a m en te 300 mg de vitamina C, na fo r-

ma natu ral e em su pl em en to s , pode viver até sei s

anos a mais do que um indiv í duo que ingere me-

nos de 50 mg por dia (Veja, 2 0 . 5 . 9 2 , p. 5 3 ) .

A geri a tria preven tiva pro m ete a seus cl i en te s

adiar o maior tem po po s s í vel os sintomas atri-

buídos à sen i l i d a d e , como a perda da capa ci d a d e

de mem o ri z a ç ã o, o en du re ci m en to das arti c u l a-

ções e a inapet ê n cia sexual (...) aco n selha o mé-

d i copaulista W. F. , um card i ol o gista que ve s tiu a

camisa de geri a tra e re ceita (...) além de vi t a m i-

nas e en z i m a s (Veja, 1 7 . 7 . 9 1 , p. 5 5 ) .

As promessas de juven tu de e lon gevi d ade

se apre s en t a ram muitas ve zes de forma integra-

d a , em discurso on de a saúde é assoc i ada à ju-

ven tu de e à bel e z a .

A atriz N. P. também não co n cebe começar o

dia sem a ajuda de vitaminas (...) ela está co nven-

cida de que pa ra manter a fo rma e adiar a flaci-

dez nada melhor do que uma cápsula de (...) “ Es-

ses su pl em en tos são bons pa ra o co rpo, pa ra as

unhas e os cabel o s”, a cred i t a (Veja, 1 9 . 2 . 8 6 , p. 5 5 ) .

O utro fator de motivação para o con su m o

com p a receu com freqüência nas report a gen s

a n a l i s ad a s : o estímulo para se com pensar ou

pelo menos minimizar po s s í veis con s eq ü ê n c i a s

i n de s ejadas de pr á ticas e hábi tos de vida reco-

n h ec i dos na cultu ra como danosos à saúde .

A fumaça de um cigarro, por exemplo, destrói

25 mg de vitamina C e o organismo pre cisa de

uma re serva de 60 mg. Não pa re ce lógi co que se

tome 2 gr por dia? Pode ser, mas melhor mesmo é

parar de fumar (Manchete, 29.11.97, p. 60).

Su pl em en tos mu l tivi t a m í n i cos são (...) coq u e-

téis que mistu ram sais minerais e vitaminas (...)

Os médicos co n ti nuam re ceitando-os pa ra pe s soa s

de vida agitada que não se alimentam direi to, po i s

pod em su prir even tuais carências e não ofere cem

ri scos de intoxi c a ç ã o (Veja, 2 8 . 2 . 9 6 , p. 7 6 ) .

O discurso incen tivador do con sumo de-

fen deu qu e , p a ra o or ga n i s m o, não haveria di-

ferença en tre as formas de como as vi t a m i n a s

são produ z i d a s : as sintéticas são idênticas na

e s trutu ra química às en con tradas nos alimen-

to s . Suas aplicações médicas com obj etivos pre-

ven tivos são mu i to import a n tes e apenas qu a n-

ti d ades ex a geradas e por per í odos mu i to lon-

gos podem provocar efei tos co l a tera i s .

De aco rdo com um tra balho pu blicado pel a

Produ tos Ro che ... os co m pl em en tos vi t a m í n i co s

em fo rma de drágeas e co m primidos não têm va-

lor calóri co. As vitaminas sintéticas são idênti c a s

na estru tu ra química às en co n tradas nos alimen-

to s . Pa ra o organismo não faz diferença como fo-

ram produzidas (O Gl ob o, 1 7 . 4 . 9 4 , report a gem

de título “Vitaminas ex i gem cuidado s” ) .

Bem apl i c a d o s , vitaminas e sais minerais não

a pre sentam pra ti c a m en te nenhum efei to col a te-

ral (...) O que se sabe ao certo é que não exi s te

n enhum caso de pa ci en te que tenha sido intern a-

do por intoxicação de vi t a m i n a s . Ninguém ten t a

se su i cidar ingerindo cápsulas de vitaminas (Isto

É, maio 98, p. 7 0 , report a gem de título “Vi t a-

m i n a s . Mania Nac i on a l ” ) .
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E s te discurs o, en tret a n to, não se uti l i zo u

a penas de argumen tos técnico s , a poi ados em

evi d ê n c i a s , teorias ou hipóteses da ciência.

Mi s tu rou a isto o apelo a símbolos e imagen s

a s s oc i ados a for ç a , poder, juven tu de , beleza e

su ce s s o. A menção a pers on a gens famosos,

quase sem pre ligados ao esporte ou às arte s , foi

um rec u rso perm a n en te na simbolização de s-

tes con te ú do s .

Ga rci a , 43 anos, trata nove en tre dez arti s t a s

da Rede Gl obo que o pro c u ram com fre q ü ê n cia à

ba se de vitaminas e sais minera i s . Bo n i , Ta rc í s i o,

Gl ó ria Men e ze s , Yoná Ma galhães e Tônia Carre-

ro saíram de seu el ega n te co n su l t ó rio sob ra ç a n d o

re ceitas quilométricas (Veja, 1 9 . 2 . 8 6 , p. 5 6 ) .

O alerta aos ri s co s

A abord a gem dos ri s cos e efei tos inde s ejado s

de s tes produtos apareceu pri n c i p a l m en te em

report a gens vei c u l adas a partir de 1995. Os tí-

tulos e su bt í tulos destas report a gens ilu s tram a

c re s cen te preocupação com po s s í veis danos as-

s oc i ados ao con sumo de su p l em en tos alimen-

t a re s .

Estudo contesta eficácia de vitaminas (O Glo-

bo, 1 4 . 4 . 9 4 , p. 1 9 ) .

Mi n é rios milagrei ro s . Vendidos como novo

el i xir da longa vi d a , os minerais pod em ser peri-

go sos pa ra a saúde (Veja, 2 . 1 1 . 9 4 , p. 1 1 6 ) .

Pra tel ei ra su s pei t a . Novos estudos lançam

d ú vidas sob re ef i c á cia das vitaminas e ou tra s

c á p sulas co n sumidas por milhões de pe s soa s (Ve-

ja, 3 1 . 1 . 9 6 , p. 7 4 ) .

Vitaminas em peri go. Novas pe squisas põem

em dúvida a ef i c á cia das vitaminas na preven ç ã o

de doenças e alertam sobre eventuais riscos à saú-

d e . A milionária indústria dos su pl em en tos ali-

mentares está sob suspeita (Veja, 28.2.96, p. 72).

Overd o se de vi t a m i n a s . O mercado mu n d i a l

movimenta bilhões, as pessoas acham que elas são

solução pa ra todos os males, mas os médicos aler-

tam: a em pol gação com as pílulas col o ridas pod e

acabar em doenças (Manchete, 29.11.97, p. 58).

Vitamina C pode causar câncer (Ma nch ete,

2 . 5 . 9 8 ) .

As report a gens tro u xeram argumen tos de

prof i s s i onais de saúde afirm a n do que uma ali-

m entação balance ada com bi n ada a hábi tos de

vida saudáveis e exercícios físicos reg u l a res são

su f i c i en tes para ga ra n tir a obtenção das vi t a-

minas essenciais ao or ganismo e prevenir a de-

ficiência nutri c i on a l . Af i rm a ram que não há

evidências científicas su f i c i en tes para que se re-

com en de a ingestão de com p l em en tos vi t a m í-

n i cos além dos alimen to s , com exceção de

qu a n do há deficiência com provad a .

Médicos preferem que pacientes obtenham vi-

taminas em alimen tos e não em produ tos farm a-

cêuticos (Folha de S. Paulo, 3.5.98, Mais, p. 15).

Am bas as insti tuições (As so ciação Card i ol ó-

gica Am ericana e In s ti tu to Na cional do Câncer

dos Estados Unidos) re co m endam aos médico s

que alertem seus pa ci en tes pa ra o simples fato de

que cápsulas de vitaminas não su b s ti tu em uma

d i eta rica em vi t a m i n a s (Veja, 3 1 . 1 . 9 6 , p. 7 5 ) .

O foco das pe s quisas estaria mu d a n do. A

ênfase recen te da maioria dos pe s qu i s adore s

e s t a ria se de s l oc a n do da de s coberta de po s s í-

veis ben efícios produ z i dos pelos su p l em en to s

a l i m en t a re s , p a ra o ti po de ri s co que ac a rre-

t a m . E s tes estu dos atri bu em efei tos ox i d a n tes e

até cancer í genos ao con sumo de altas doses de

vi t a m i n a s .

O caso do bet a c a roten o, que se tra n sfo rm a

em vitamina A no orga n i s m o, é intri ga n te . Su a

classificação mu d ou ra p i d a m en te de um saudá-

vel co m pl em en to alimentar pa ra a de uma dro ga

sob séria su s pei t a . “O mínimo que se pode dizer

sob re o bet a c a roteno é que, por ter sido tra t a d o

como alimen to, seus ben ef í cios fo ram su pere s ti-

mados e seus ri sco s , su be s timados ou simpl e s-

m en te não inve s ti ga d o s” diz a pe sq u i s a d o ra B.

(Veja, 3 1 . 1 . 9 6 , p. 7 4 ) .

Um estudo de ci en tistas americanos e finlan-

d e ses mostrou que as vitaminas não previ n em o

c â n cer do pu l m ã o. Ao co n tr á ri o, pod em , em al-

guns caso s , a u m entar a fre q ü ê n cia desse ti po de

tumor e de derrame cereb ra l . (...) Elas têm um

pa pel impo rt a n te no met a b ol i s m o, mas não de-

vem ser usadas em quantidades adicionais às já

exi s ten tes nos alimen to s (O Gl ob o, 1 4 . 4 . 9 4 , O

Mu n do / Ciência Viva , p. 1 9 ) .

. . . a rti go na revista ci en t í f i c a Na tu re de 9 d e

a b ril pa s s a d o, m o s trando que a vitamina C pro-

vo cou lesão no material gen é ti co de linfóci to s , c é-

lulas do sistema de defesa do organismo – isto é,

as altas doses tiveram efei tos oxi d a n tes em vez de

a n ti oxi d a n tes (Folha de S. Pa u l o, 3 . 5 . 9 8 , Ma i s ,

p. 1 4 ) .

Além da su posta capac i d ade dos su p l em en-

tos alimen t a res em prevenir doen ç a s , t a m b é m

foi qu e s ti on ada sua po s s í vel ação con tra o en-

vel h ec i m en to.

Não há qualquer prova co n cl u s iva sob re a ca-

pa cidade das vitaminas e demais anti oxi d a n te s

de pa rar o pro ce s so de envel h e ci m en to, como de-

fen d em cen tenas de espe cialistas no Brasil e no

mundo (...) Is so é mais uma dessas ondas que
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a c a bam se cristalizando à custa da desinfo rm a-

ção das pe s soa s (O Gl ob o, 1 0 . 7 . 9 6 ) .

E n tre as teorias que de s t ac a ram os ri s cos e

preju í zos assoc i ados aos su p l em en tos alimen-

t a re s , a f i rmou-se que o con sumo de minera i s

pode ameaçar o equ i l í brio bi oqu í m i co do or-

ga n i s m o.

O pri m ei ro senão é o poten cial de intoxi c a-

ç ã o. ( . . . ) . O segundo peri go é o dese q u i l í b rio que

o co n sumo exce s s ivo de minerais pode provo c a r.

Is so aco n te ce po rque alguns minerais co m petem

pelos mesmos re cepto res no orga n i s m o. As s i m , se

uma pe s soa ingerir mu i to cálci o, pode provo c a r

uma def i ci ê n cia de magnésio O mesmo aco n te ce

com ou tros pa re s , como fósfo ro - ferro, z i n co - co-

b re , s ó d i o - pot á s s i o (Veja, 2 . 1 1 . 9 4 , p. 1 1 7 ) .

O cre s c i m en to do con sumo de com p l e-

m en tos alimen t a res indu s tri a l i z ados foi asso-

c i ado ao em penho dos fabri c a n tes em ven der

s eus produto s . Haveria uma insuficiência de

c ri t é rios cien t í f i cos fundamen t ado s , com bi n a-

da a uma agre s s iva campanha de m a rketi n g e

p u bl i c i d ade .

Vitaminas e minera i s . Uma pitada de ci ê n-

ci a , alguma propa ganda e doses maciças na espe-

rança de ven cer o tem po (Veja, 2 . 1 1 . 9 4 , p. 1 1 6 ) .

Como re s i s tir ao rei Pel é , o atleta do século,

d i zendo candidamen te no vídeo depois de ex e c u-

tar uma “bi ci cl et a” certei ra: “S eja você também

um campeão de saúde. Tome Vi t a s ay”? Cert a-

m en te , o produ to (...) não fez de ninguém um

c a m peão a não ser o dono do labora t ó ri o (Veja,

1 9 . 2 . 8 6 , p. 5 6 ) .

As report a gens men c i on a ram ainda algu-

mas propostas vi s a n do reduzir os ri s co s , en tre

elas um maior con trole do governo sobre a in-

d ú s tri a .

Ci en tistas querem que o governo ameri c a n o

i m peça a indústria de su pl em en tos a co n ti nuar a

f a zer alegações sem prova (O Gl ob o, 4 . 2 . 9 6 ) .

Os su pl em en tos deverão vir a ser tratados co-

mo medicação e, po rt a n to, vendidos apenas sob a

a pre sentação de re ceita médica (Di ário Catari-

n en se, Revista DC , 1 9 . 1 0 . 9 7 ) .

No fatu ra m en to gl obal dos gra n des labora-

t ó ri o s , as vitaminas e os su p l em en tos alimen t a-

res estão en tre os produtos mais ven d i do s , ju n-

to dos analgésicos e anti bi ó ti co s . Há mu l tivi t a-

minas indicadas a cada sexo, con cebidas para

as crianças (em form a to de pers on a gens infan-

ti s ) , p a ra adu l tos e para ido s o s .

Comunicação e cultura

No con ju n to de report a gens analisad a s , ob s er-

vamos o rec u rso à ciência como fon te e instân-

cia legi ti m adora de inform a ç õ e s . Os atores de s-

ses discursos foram pri n c i p a l m en te espec i a l i s-

tas e estudiosos vi n c u l ados à pr á tica médica,

aos labora t ó rios farm ac ê uti cos ou ainda às ins-

ti tuições po l í ticas e ad m i n i s tra tivas no campo

da saúde .

E n tret a n to, ao lado de informações ex tra í-

das de estu dos cien t í f i co s , en con tramos nas re-

port a gens el em en tos simbólico s , quase sem pre

vo l t ados a induzir ao con sumo de med i c a m en-

to s . Trata-se pri n c i p a l m en te de símbolos de

s t atu s, poder, su ce s s o, for ç a , beleza e juven tu de ,

a través da menção a arti s t a s , a t l etas e po l í ti co s

f a m o s o s ; mas também de símbolos rel i gi o s o s ,

em que se vincula o med i c a m en to a uma ação

m á gi c a , m i l a grosa ou santi f i c ad a .

C a so fo rm a s sem uma escola de samba seri a m

i m ba t í veis na aven i d a . A comissão de fren te teri a

como líder ninguém menos que o pre s i d en te Jo s é

S a rn ey em pe s soa . En tre os destaques fem i n i n o s

f i g u ra riam atri zes lindas e famosas como Yo n á

Ma ga l h ã e s , Cláudia Raia e Ni cole Pu z z i . O po n-

ta Ren a to, do Grêmio de Po rto Al egre e da Sel e-

ção Bra s i l ei ra , fo rm a ria na mesma ala de Jo s é

Bo n i f á cio de Olivei ra Sob ri n h o, o “ Bo n i ”, tod o -

pod ero so vi ce - pre s i d en te de operações da Red e

Gl ob o. A unir este bl o co imagi n á rio está uma

paixão co mum: o hábi to de co m pl em entar as re-

feições com doses diárias de vitaminas e sais mi-

n erais em drágeas (Veja, 1 9 . 2 . 8 6 ) .

E n ten demos que a eficácia de s te proce s s o

de simbolização se en con tra , em gra n de med i-

d a , em sua adequação a cren ç a s , va l ores e an-

s eios viven c i ados no imagi n á rio co l etivo. E se

traduz em sua capac i d ade de intervir na su bj e-

tivi d ade co l etiva , d a n do lu gar a proced i m en to s

e modos de vida quase sem pre su s ten t ados no

con sumo de merc adori a s . A articulação dinâ-

mica da autori d ade moral da ciência a con tex-

tos simbólicos soc i a l m en te con s tru í dos e parti-

l h ado s , s ob o caráter maciço e massivo da gra n-

de imprensa escrita e da mídia, i m prime ao

d i s c u rso vei c u l ado caracter í s ticas parti c u l a re s .

Além de um produto da cultu ra atu a l , ad qu i re

também a condição de produtor de cren ç a s , va-

l ore s , de s ejos e padrões co l etivos de proced i-

m en to s .

Ao traduzir con cepções específicas de saú-

de , en ferm i d ade e cura , em articulação a va l o-

res fortem en te estabel ec i dos na cultu ra , o dis-

c u rso vei c u l ado con tri bui ainda para reforçar e
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ampliar tais con cepções e va l ore s . Ilu s tra isto a

ênfase a soluções heteron ô m i c a s , i n s t a n t â n e a s ,

de con cepção bi o l ó gi c a , a s s oc i adas ao indivi-

dualismo e ao con su m i s m o.

Vale também ressaltar qu e , ao com bi n a r

c i ê n c i a , m i s ti c i s m o, s í m bo l o s , m et á foras e ale-

gori a s , p a rte das report a gens veiculou publ i c i-

d ade com ercial trave s tida de jorn a l i s m o. Ne s-

tes casos, el em en tos da ciência foram uti l i z a-

dos como mais uma estra t é gia de persu a s ã o,

em que a lógica de merc ado esteve cl a ra m en te

s obreposta à lógica da tera p ê utica e da saúde .

Q u a n to às motivações para o con sumo de

m ed i c a m en to s , de s t acamos um argumen to fre-

q ü en te no discurso analisado : a adequação a

va l ores estéti cos e de con duta con s i derado s

i deais na soc i ed ade con tem por â n e a . Desta for-

m a , as pe s s oas são esti mu l adas a bu s c a r, em

f ó rmulas farm aco l ó gi c a s , s o lução para em a gre-

cer ou en gord a r, obter massa mu s c u l a r, d ri bl a r

sinais de envel h ec i m en to, a u m entar a auto - e s-

tima ou en con trar mais estímulo para o tra b a-

l h o, o lazer e o pra zer. O que su gere uma ten-

dência ao com a n do do pr ó prio met a bo l i s m o,

vi s a n do con trolar e moldar o corpo, s en ti m en-

to s , em o ç õ e s , de s ejos e pers on a l i d ade a form a s

e obj etivos fortem en te estabel ec i dos na cultu ra

a tual (Lu z , 2 0 0 3 ) .

Desta manei ra , além de ser apre s en t ado co-

mo uma re s posta imediata a condições que re-

qu erem ações indivi duais e sociais de fundo

p a ra sua re s o lução (Fefer, 1 9 9 9 ) , o med i c a m en-

to é va l ori z ado como instru m en to de adequ a-

ção a padrões cultu rais impo s i tivo s .

O utro fator de motivação para o con su m o

b a s t a n te pre s en te nas report a gens foi a pro-

messa de com pensar ou, pelo menos minimi-

zar po s s í veis con s eqüências inde s ejadas de pr á-

ticas e hábi tos de vida recon h ec i dos na cultu ra

como danosos à saúde . E n ten demos que a vei-

culação desta lógica de com pen s a ç ã o, s em o

corre s pon den te alerta sobre os ri s cos assoc i a-

dos ao uso dos med i c a m en tos indicado s , repre-

s enta não apenas um con t í nuo processo de de-

s educação da pop u l a ç ã o, mas também uma

a gressão à saúde públ i c a .

Noções de prevenção e promoção em saú-

de , e s tilo de vi d a , ri s coe re s pon s a bilização in-

d ivi dual pela saúde estiveram com bi n adas no

d i s c u rsoem favor do con sumo de med i c a m en-

to s , como uma forma de cuidado aut ô n omo do

corpo e da saúde . O que dá lu gar a uma rad i c a-

lização no processo de “m ed i c a m en t a l i z a ç ã o”

s oc i a l , como tendência a se con s i derar as difi-

c u l d ades da vida probl emas solu c i on á veis pel o

con sumo de med i c a m en to s , a gora sob o sign o

da auton omia e do cuidado do corpo.

Deve ser re s s a l t ado, n e s te con tex to, o de s-

co l a m en to en tre con sumo de med i c a m en tos e

c u l tu ra médica, su s ten t ado na autom ed i c a ç ã o,

com re s pon s a bilização do indiv í duo pela saúde

e seus ri s co s . Através da divu l gação de dado s

que esti mulam o con sumo aut ô n om o, a l ert a - s e

os lei tore s - con su m i dores dos ri s cos do med i-

c a m en to e das manei ras de evi t á - l o s , re s pon s a-

bi l i z a n do-os por efei tos inde s ejados através do

a r g u m en to do uso indevi do. A discussão sobre

po l í ticas de saúde , m erc ado de med i c a m en to s

ou pre s su po s tos da medicina e da tera p ê uti c a

m ed i c a m en tosa oc u p a ram um espaço redu z i-

do no discurso analisado.

Chamou-nos a atenção ainda a parc i a l i d a-

de do argumen to, como uma caracter í s tica pre-

pon dera n te do discurso vei c u l ado. Em apen a s

5% das report a gens analisadas ob s ervamos pe-

so similar a informações retra t a n do os ben ef í-

cios do con sumo e os ri s cos dele decorren te s ,

l i m i t a n do-se assim a po s s i bi l i d ade do lei tor se

def rontar com os diferen tes aspectos pre s en te s

no med i c a m en to.

F i n a l i z a n do, de s t acamos a predom i n â n c i a

na abord a gem dos ri s cos em 55% das report a-

gens analisad a s , con tra s t a n do com a ênfase aos

ben efícios do con sumo de med i c a m en tos em

27% del a s . Em 13% das report a gen s , o discur-

so se referiu a ações de órgãos de fiscalização e

con tro l e , como a Vi gilância Sa n i t á ri a .

A ênfase aos ri s cos na imprensa escrita po-

de ser ex pressão do papel dec i s ivo do proce s s o

de auton omia e indivi dualização na soc i ed ade

p ó s - i n du s tri a l , e seu proj eto de socialização de

ri s cos (antes obj eto de peri tos da soc i ed ade in-

du s tri a l ) , em que o con su m i dor ten de a am-

pliar sua parcela de re s pon s a bi l i d ade com base

nas informações a que tem ace s s o.

Tal fato reforça a questão já men c i on ada da

p a rc i a l i d ade da informação vei c u l ad a . E s pera -

se que os indiv í duos dom i n em situações arri s-

c ad a s , s em serem capaze s , em razão da com p l e-

x i d ade envo lvida e dos limites nas inform a ç õ e s

que lhes são ace s s í vei s , de tomar as decisões ne-

ce s s á rias em uma base fundamen t ada e re s pon-

s á vel , ou seja , con s i dera n do as po s s í veis con s e-

q ü ê n c i a s .

De manei ra com p l ex a , o grave probl ema de

s a ú de pública co l oc ado pelo con sumo indiscri-

m i n ado de med i c a m en tos é, ao mesmo tem po,

su s ten t ado e denu n c i ado pela imprensa escri t a .

Sen do en f ren t ado pela via da auton omia e da

re s pon s a bilização do indiv í du o, mas também
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a través de denúncias e escl a rec i m en tos com-

prom eti dos com uma ética de re s pon s a bi l i d ade

com o soc i a l .

Por fim, em bora sem esgotar as po s s i bi l i d a-

des de lei tu ra , o de s t a que aos ri s cos de med i c a-

m en tos nas páginas da imprensa escrita evoc a

ainda uma cre s cen te dissonância en tre med i c a-

m en tos e saúde no imagi n á rio co l etivo. Con s ti-

tui o med i c a m en to como obj eto de de s con f i a n-

ça no poder de cura da medicina hegem ô n i c a ,

em seu proj eto tera p ê uti co e em seu apara to

tec n o l ó gi co.

Os sign i f i c ados e sen ti dos atri bu í dos aos

m ed i c a m en tos no imagi n á rio co l etivo se rel a-

c i onam com o discurso te ó ri co of i c i a l , poden-

do forn ecer-lhe su s tentação e eficácia ou moti-

var a tra n s formação de seus pre s su po s tos e da

pr á tica que lhe é assoc i ad a .

A indicação de substâncias farm aco l ó gi c a s

como instru m en to de adequação a padrões do-

m i n a n tes de estética e de con dut a , con ju gada à

c re s cen te divu l gação dos ri s cos decorren tes de

s eu con su m o, ten de a distanciar o med i c a m en-

to das noções de cura e de saúde , de s l oc a n do - o

p a ra o campo de interven ç ã o, con trole e ri s co.
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